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Apresentação


			A humanidade já se convenceu há tempos de que esse vasto universo não foi feito exclusivamente para nós. Acreditar em outras espécies racionais, iguais ou melhores que nós, é um pensamento quase comum em nossos dias. Muitas expectativas são criadas em torno do tema alienígenas. Parece não ser uma questão de se, eles existem, mas de quando entrarão em contato oficial. Ouço especialistas dizerem que tal contato alteraria totalmente nossa sociedade, em todos os aspectos e que isso seria ruim.


			Eu não acredito que seremos prejudicados em um possível contato oficial. Talvez seja ruim para as classes dominantes. Também entendo, de acordo com o que pesquiso, que uma espécie, para chegar até nosso planeta, deverá possuir um nível tecnológico até então inimaginável para nós. Nesse sentido, creio que serão mais evoluídos que a gente. E a evolução está em todas as características da existência. Portanto acredito em seres impulsionados pela bondade.


			Talvez nos forneçam algo e que possamos retribuir com o que precisem.


			Doando se recebe.


		




		

			
Capítulo I


			
Helena


			Era início da madrugada, Helena estava só e embriagada. O bar que passou a noite lotado, agora estava vazio. Alguns poucos clientes tomavam seus últimos goles.


			Ela pede a conta e aguarda o garçom trazer. Alone, que a observou a noite inteira, aproveita e se aproxima puxando conversa.


			— Oi! — Alone diz, já sentando-se à mesa.


			— Olá!


			— Dá tempo para tomar uma saideira?


			— Depende do garçom. Acho que estão querendo fechar.


			— Se ele deixar, você me acompanha?


			— Pede aí, não trabalho hoje e não tenho nada melhor para fazer.


			Às seis da manhã, saem abraçados e se beijando, Helena mal se aguenta em pé. Ficam pelas proximidades do bar mesmo e se hospedam em um pequeno hotel, no centro da cidadezinha interiorana.


			São cinco da tarde quando resolvem ir embora. Trocam contatos e marcam de se encontrar novamente no mesmo bar na próxima semana. Os encontros ocorrem por uns seis meses quando Helena pressiona para que Alone a peça em namoro. Só se encontram no bar e transam, desde que se conheceram, no mesmo hotelzinho. Ele diz tudo bem e passa a frequentar a casa de Helena, que vive sozinha num vilarejo afastado. Vive de seu salário como caixa de supermercado.


			Passam-se alguns meses e Alone mais parece tenso a cada dia.


			— O que foi, homem? O que está preocupando você?


			— Nada, estou tranquilo.


			— Não está. Você anda tenso, parece preocupado com algo.


			— Estou bem. E você, como está? Se sente bem?


			— Já que perguntou, ando meio estranha, sentindo um mal-estar. Acho que estou bebendo e transando muito. — Ela cai na risada, e Alone solta um sorriso tímido.


			Semanas se passam e agora é Helena que espera, muito nervosa, a chegada de seu namorado.


			— Amor! Como você demorou.


			— Tive que resolver uns problemas no trabalho.


			— Preciso muito falar contigo.


			— O que foi? Parece nervosa.


			— Tenho uma coisa pra te contar.


			— Conte-me, então.


			— Espero que não surte.


			— Diga logo!


			— Estou grávida!


			Meses depois Helena morre ao dar à luz por complicações relativas ao seu sangue e o do bebê.


			As irmãs já estão dormindo quando acordam com batidas na porta e um choro estridente de recém-nascido. Não há ninguém, só a caixa com alguns panos, um bilhete e um bebê dentro. O bilhete diz: “Sou Dion, não tenho lar, por favor cuidem de mim”. Alone observa de longe, escondido. Após as freiras recolherem a criança, sai sem demonstrar ressentimentos.


			Dion já está com alguns meses e é um bebê saudável. Muito quieto, pouco trabalho dá as freiras. Um casal de meia idade, que há algum tempo vem demonstrando interesse em adotá-lo, chega ao Convento para visitá-lo. Sem muita cerimônia e com os documentos necessários para o processo de adoção, deixam tudo acertado. Agora só falta a liberação da autoridade responsável para Dion ganhar seu novo lar.


			Um mês depois, as irmãs chorosas despedem-se do tranquilo bebê. Dion não deu nenhum trabalho a elas.


			— Tchau, bebê, vai com Deus!


			— Seja feliz, Dion.


			— Deus abençoe o casal.


			São os votos das irmãs na despedida de Dion.


		




		

			
Capítulo II


			
Dion


			Dion, agora é um jovem adulto, introvertido e sua família é muito reservada. Nos fins de semana, costumam deixar a cidade e viajar para o interior, onde mantêm uma pequena casa no vilarejo, além de um pedaço de terra no meio da mata nas redondezas. Normalmente, quando vão para o vilarejo, montam a cavalo e sobem a serra em direção a cabana construída em suas terras. Lá passam alguns dias, onde o pai de Dion aproveita para caçar e pescar, enquanto sua mãe cuida de um pequeno pomar e cozinha algumas iguarias da roça. Esse fim de semana não foi diferente.


			Os pesadelos constantes que o atormentam desde criança e o fazem acordar em desespero sempre acudido pelos pais, diminuíram. Também não tem relatado seus avistamentos de bolas de luz. Diz ser seguido desde menino por elas. Os pais ficam na dúvida sobre tais bolas de luz, pois nunca presenciaram esses eventos. O domingo está no fim e a família irá partir. Desceram mais cedo da cabana e saem no carro da família rumo a cidade. A estrada está vazia e escura, o pai de Dion dirige há algumas horas. O silêncio é quebrado por Dion, que eufórico grita:


			— Olha lá! Olha lá! As luzes de que falo! Olha lá!


			Seu pai se assusta com a gritaria, perde o controle do carro saindo da pista, batendo em árvores e caindo em um barranco.


			O resgate chega e retira Dion das ferragens sem nenhum ferimento. Seus pais não tiveram a mesma sorte e morrem com diversos ferimentos.


			O sepultamento tem somente a presença de Dion e algumas pessoas da funerária. Em conversa rápida, Dion agradece pelo excelente trabalho realizado nos corpos de seus pais. Agora está sozinho e tem que cuidar de si. Alguns dias depois, Dion vai até a funerária para efetuar o restante do pagamento pelo trabalho. Em conversa com o proprietário, novamente destaca o excelente trabalho realizado. Por fim, acabam acertando de Dion ir trabalhar com eles, pois há uma vaga em aberto.


		




		

			
Capítulo III


			
O laboratório


			Poucos anos após a morte de seus pais, Dion anda pelo enorme saguão com tetos e paredes brancas e pensava sobre a situação. Vestido com roupa hospitalar, iguais a de pacientes internados, estava ali há dois dias aguardando resultado de exames, segundo informações. Era um laboratório do Governo Federal. A todo momento, ele indagava quando poderia ir.


			— Enfermeira, por favor, você pode ver com alguém quando posso ir embora? Tenho coisas para fazer.


			— Fique tranquilo, tão logo saia os resultados de seus exames, será liberado.


			— Mas eu já estou há dois dias e não entendo o que está havendo ou se há algo errado comigo.


			— Fique calmo, vou ver se alguém pode me informar. Sente nesse banco e aguarde que volto logo.


			— Por favor, veja mesmo, agradeço.


			Duas horas depois a enfermeira não retorna e mais uma vez ele se vê sozinho e perdido.


			Anoitece e o turno é trocado. Um enfermeiro, educadamente, o encaminha para seu quarto onde é servido o jantar e são dados alguns comprimidos. Indaga o porquê dos remédios, é dito para tomá-los para seu próprio bem.


			Dion demora a dormir, inquieto com seus pensamentos. Olha pela janela e vê ao longe as bolas de luz passeando no céu, imediatamente adormece.


			No dia seguinte, pensa nas luzes, mas logo esquece. A enfermeira, que o deixou esperando no dia anterior, o cumprimenta. Bravo, a indaga.


			— Por que você não retornou com a informação que pedi?


			— Me perdoe, Dion, recebi uma ligação de minha mãe, ela estava passando mal e tive que sair correndo, sem tempo para retornar, mas falei com o responsável e disse que você ainda ficará por uns dias aqui.


			— Tudo bem, mas você não sabe dizer qual é o meu problema?


			— Não sei. Tenha paciência, tudo se resolverá.


			— Qual foi o problema com a sua mãe?


			— Ela tem câncer e sofreu uma crise com dores.


			— Que pena. Desejo melhoras.


			— Obrigada.


			Dion e a enfermeira acabam criando uma relação de amizade, algo muito incomum na vida dele. Combinam de se encontrar quando ele estivesse fora dali.


			Dion é um sujeito de aparência comum, de estatura mediana e pele morena clara. O que chama a atenção são seus olhos, de cor única, um tipo de castanho esverdeado muito diferente. Quando garoto na escola, não interagia com os colegas, levando os professores muitas vezes a questionarem seus pais se havia algo de errado com o garoto, fato que os deixava irritados ao ponto de o tirarem da escola e passarem a educá-lo em casa. Quando garoto, não tinha amigos e vivia em isolamento. Seu passatempo eram gibis de super-heróis.


			No centro de pesquisas do laboratório, Dion é uma espécie de refém e os testes com seu sangue impressionam os biomédicos debruçados por horas sobre as análises. Após dias pesquisando, os estudos não levam a uma definição, e muito a contragosto, vão liberá-lo. O laboratório recebeu as informações sobre o sangue, após médicos, lotados em um hospital, relatarem sobre uma pessoa recuperada totalmente de uma doença terminal depois de uma transfusão. Esses médicos observaram claramente a inesperada alteração no quadro de saúde do paciente depois de receber o sangue. Os estudos resultaram inconsistentes e inconclusos. Seriam necessários mais testes e mais amostras do sangue, além da coleta da pessoa curada. No momento, isso não seria possível e Dion será liberado.


			As autoridades são informadas sobre a descoberta, e os biomédicos, impressionados com as características do sangue, solicitam uma intervenção para ganhar tempo e descobrir mais sobre o caso. As autoridades se interessam e ficam de promover um levantamento jurídico, analisando a possibilidade de manter controle sobre o rapaz.


			Acertam de não contar a respeito dos estudos e informalmente o manter monitorado. Solicitam os relatórios obtidos até agora, e a equipe do laboratório é convocada para reuniões com autoridades científicas do governo. Consulta a órgãos judiciais determinam que um cidadão não pode ficar submetido às autoridades tendo seu direito de liberdade cerceado.


			Com a negativa, a agência de inteligência entra no circuito e secretamente fica autorizada a manter o rapaz sob controle. Uma farsa é montada e passam a fazer Dion acreditar na legalidade de sua custódia pelo governo. Uma turma é designada para acompanhar o caso e manter sigilo na operação. Enquanto o governo monitora os passos de Dion, o laboratório terá tempo para concluir os estudos sobre as propriedades curativas de seu sangue. Tudo está sendo feito em nome da ciência e bem estar de milhões de pessoas, é o discurso.


			Os direitos do cidadão não poderiam sobrepor os interesses da ciência, pensava o grupo de biomédicos que realizavam os estudos. A orientação é para não deixar a informação vazar para a imprensa, pois, dessa forma, ficaria difícil manter Dion sob controle. Porém, no laboratório, havia profissionais que discordavam dos procedimentos dispensados na questão e ameaçavam denunciar. Pessoas foram ameaçadas de perderem o emprego e de ter suas vidas profissionais totalmente arruinadas, caso alguma informação vazasse.


			Uma possibilidade científica dessas não aparece todos os dias, e os efeitos benéficos para humanidade seriam inimagináveis e o sacrifício se justificaria. Mesmo se a dissecação fosse necessária, ainda assim era justo. Com esse pensamento em consenso, deram início ao plano. Os recursos para o laboratório foram aumentados e incrementos científicos transferidos, além de pessoal designado para reforçar o quadro de pesquisadores. Dion, ingênuo e perdido, sem nenhuma orientação ou acompanhamento legal, aceitou tudo passivamente. Feliz por ir embora, agradece aos profissionais pelos cuidados durante sua permanência. Antes de ir passa por uma entrevista.


			— Dion, entendeu tudo, certo?


			— Sim, tudo certo.


			— Vai ficar em casa e aguardar contato, OK?


			— OK, tudo bem.
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